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II

«magnífico prédio nesta guncl0 se a.ffiriiaa., as des-
«capital,: destinado ao pésa§ eífectuadas; inútil é
«Grupo Escolar prestes a contar com semelhante

subsidio, pois o de IÇ05
ainda não appareceu !...

Vem em seguida a bôa te á organização e reforma
nova, já sabida antes me$>> de serviços; portanto só
mo de annunciada, de ter poderia ser executada até
sido «o Ceará honrado pelo sessenta dias depois da sua
Goveruo Federal com um promulgação, nos' termos
convite para tomar parte restrictbs do art. 3? da lei
na exposição agrícola e in n. 9 de |30 de agosto
dustrial que a União resol- de 1892, que assim se ex-
veu promover em 1908, no pressa :
Rio de Janeiro, certamen «As leis e resoluções at-
que virá pôr em evidencia o
progresso crescente do pais
em todos os ramos de sua
de dvidade-*.

Ora, sendo a exposição
meramente agrícola e in-

«ser inaugurado.
«Comas obras de ada-

«ptação, que eram iudis-
«peusaveis, despendeu o
«Estado a quantia de
ttdúis contos sei*centos<.e&
((¦dez mil reis»

As reformas

pantheon dos Renegados
Aqui ficará, ddperpetuam rei memoriam,o$ nomes d'a-

quelles que, faltos de toda vergonha, sob a sugestão pre-
potente do commendador Antônio Pinto Nogueira Accio-
ly, apresentarem o seu nome á presidência do Estado.

Todo o indivíduo tem vo-1 Deveria chamar-se isto patheon DOS SBMVERGO-
Quanta impudencia !. . . j cação, pendôrou o que o vul- nhas, mas não !—ficará sendo dos RENEGADOS, oud^

Só um accioly é suscepti- go chama queda, para uma guardar-se-á, como um castigo eterno, o nome dos in-'
vel de tanta desfaçatez, j cousa qualquer. | dignos filhos da pátria cearense descidos á condição

miserável de pregoeiros da própria honra ao lance'mais
O grupo escolar jásej O Sr. Accioly tem a ma

acha inaugurado, e quan-1 nia das reformas.
tos o visitaram podem at-
testar a magnificência do
prédio em que ^elle fun
cciona.

Encravado entre dois
edifícios, sem ar nem luz,
tal é o acanhameutò de
seus conipaitinientos que
não possue uma só sala,
nem mesmo a de honra, em
que se possam reunir em

Ainda não houve uma só ! elevado dosldefraudadores do erário publico,
vez que S. Exc? passasse : % despreso das gerações futuras ha de cuspir a sua
pelas auras da adimistração, maldição sobre a memória execrada de tão indecorosos
inda mesmo, ligeiramente, e baixos caracteres,
como um meteoro fugaz, dei-
xauclo apenas sobre nós os
perniciosos effeitos do seu
fatal apparecimento, como
fazem certos planetas de;
má espécie, que não fizesse
uma, mais outra.outras mui-

oceasião festiva, as alu-! tas reformassem vantagem,
umas das cinco escolas por
elle distribuídas.

Entre alli, quem se qui-
zer convencer do que af-
firmamos, e ha de sahir
tristemente impressionado
d'àqnelle amontoado de
carteiras que difficilmente

inúteis, ás vezes prejudici-
aes.

No período angustioso da
lamentável Republica que
tanto nos tem empobrecido,
enfraquecido e desacredita-
do, pela sua péssima direc
ção.e,por isso mesmo.tem ti-

«tinentes á organização
«e reforma de serviços se-
«rão cumpridas no prazo
«de sessenta dias».

Caduca, pois, se achava,
desde 26 de setembro de

dustrial; segue-se necessá- j 1904, a lei em que se firma
riamente, de accordo com: a recente reforma da Junta
a lógica do imbecil, que fó- j Commercial, reforma nulla
ra da agricultura e da in-e ihsubsistenté de pleno di-
dustria não ha mais activi-1 reito, attenta a manifesta
dade no paiz. | incompetência da autori-

Com relação á «Junta: dade que a decretou.
Commercial»transcrevemos | E quando duvida podes.-
o seguinte tópico se suscitar-se a este respei-

«De accordo com a ali- to, ahi está, para dissipal-a
«torização contida na lei completamente, o acto da
«n. 748, de 26 de julho de Assembléa legislativa que dão passagem de uma para j do S. Excííjlongaduração no
«1904, reformei por acto | acaba, na actual sessão, de ontrd classe e até mesmo | governo; ellas se tem suece _
«de 5 do mez ultimo a autorizar novamenta a re- de uma para outra fila. I do freqüentemente, como se j
«Junta Commercial do Es-1 forma da Escola Normal, Até os, corredores sei fossem impellidas por uma;!
«tado, dando lhe organi-: autorização que se contém acham entulhados e, ainda j machina em constante mo- j
«zação mais consentanea expressamente na lei de 26 assim, salões ha que não! vimento para a fabricação
«com os fins que determi- j de julho de 1904, cuja ca- comportam o numero deI de taes manufacturas
«narain sua creação». j ducidade é assim confirma-! carteiras correspondente ao \ Não ha repartição, assum : " ~~ ~

O publico já sabe o que! da. Ide alumnos, de accordojpto ou instituição publica, veucido do seu
o sr. Accioly entende por! E tão procedentes são as Çiim a exigência regula i que, nas ultimas sfovernàn- Provelto» da sua

Quauto a nós, temos lhes compaixão. .,

Câmara de Maranguape

e asco

Napoleão Leocadio Lima
José Tavares Campos
Pedro Baptista Ferreira Braga
Manoel Paula Cavalcante
Euvaldo Marques d'01iveira
Francisco Guedes
José Botelho de Souza
Remigio Ribeiro de Aboim

Câmara de Porangaba

, Henrique Cais de Menezes
Raymuudo Tellés
Américo Gomes Brazil
Francisco Oliveira
Theophilo R. Bezerra de Menezes Fetto
líeleno"-Ferreira "Moura
Galdino Gomes da Frota

(Coutiaúa)

innegavel

organização consentanea, \ nossas allegações que o po mentar.
incontes-

ças de S. Exc1.1, não 
"tenha 

tavel ut!!idade e vantagem,
no caso de que nos oceu j dér executivo, certo da ar- O negocio que fez o 'passado por uma ou mais re- z| appncação delles em

pamos. j bitrariedade que commet- proprietário, parente e pro- formas, peioranda sempre PUDnc0> obtendo sempre
Divorciado da quasi tota- terá, se apressou a subinet- vavelmente associado do as nossas condições, sendo exacto ou ao nienos aproxi-

lidade do commercio hones- ter a referida reforma sur- Accioly, pode ter si- o povo condemnado nas eus- madamente o resultado de-
to desta praça, entendeu o.já approvação do poder do magnífico^ não assim o tas de enorme atigmento.de se^5°'

governo que devia intervirj legislativo, o que impor- prédio que construído pro- despesas improduetivas e Nao procede assim o sur.
d-rectamente na eleição de' ta a confissão de que positalmente para familia, cada vez mais mal servido. ^°7\
deputados á referida Junta,'a autorização em que sejnao tem as proporções; Eite facto rebaixa in- i Movido tão somente pe-
couvertendo-a em simples firmava, já não podia preva-jpara um grupo escolar. ! contestavelmente os credi- os dictames da sua pohti-
prolongamento da sua co- lecer.
.zinha. E' certo que a Assem-

Mas a falta de pudor, tos de S. Exc?, negando-lhe ca nefasta de tudo corrom
característico do desbriado as qualidades tão apregoa- Per Para timr memor Pro

Para conseguil-o, annul- bléa, por um simplespa*e- chefe minú, se revela mais das pelos engrossadores,pa-
lou, por motivos futeis eicer, sem. exame nem dis-,.1 revoltante na affirmação gos com os diuheiros do po-
reprovados,a eleição em que cussão, acaba de approvar categórica que elle faz de vo, de emérito estadista e
haviam sido legitimamente tamanha immoràlidade;;^^ comas obras de ada eminente homem de gover-
derrotados os seus cândida- j mas essa approvação, ^ ptaçdo despendeu o Estado uo; porque só se reforma a tuar no poder, subinette, le
tos; baixou, sem autoriza-! algum valor tem, é pôr \ apenas dois coutos seiscen< cousa emprestavel ou que vianamente, a tolas

veito, attende menos os
interesses da communhão
do que os seus próprios.

No intuito de sé ' 
perpe-

litica de S. Exc? que a re-
formou de um modo inde-
cente, dando-lhe uma regu-
lamentação indigna e in-
constitucional, para poderdomtnal-a. afastando do seu
grêmio os commerciantes
sérios e honestos.

Prosegui remos.
Theophilo Bezerra Filho

ção legal, um regulamento em evidencia o incondici-
inepto e inconstitucional; onalismo, a falta de brio,
cassou criminosamente o o despudor dessa gente

*/*!

e mi-
tos e dez mil reis. j não satisfaz os seus fins; e °tuas reformas, todas as re-

Não é verdade: o di-; as péssimas reformas, ulti- partições, serviços e insti-
nheiro despendido com es- mamente praticadas por S. tuições do Estado, para col-

direito de voto a grande nu- que leva a subserviência até j sas obras excedem de mui- Exc:.\ denunciam como pei- locar nellas os seus submis-
mero de negociantes matri- o ponto de sacrificar a pro-! to o custo do próprio pre- ores as que anteriormente sos apaniguados,muitos dei-
culados, com que não con- pria dignidade, encampan- dio. ! realizou. les sem darem as provas da
tava; e fez assim depender do crimes gravíssimos Para qualquer certifi-1 Reformar é aperfeiçoar, idoneidade precisa para de-

car-se do que asseveramos, corrigir ou ao menos me-, sempenho das funcções de
basta considerar o tempo lhorar a cousa, reparando, j (lue sao m vertidos, hvran-
que durou o serviço de substituindo as peças estra- j do-fcs, assim, do receio de
adaptação e a chusma de gadas ou impróprias,por ou-; uma concurrencia com com-
operários que nelle f uneci- trás perfeitas e adequadas, petencia proveitosa, pi o •
onou, pedreiros, marcenei- que dêm o regular, neces j va-da em concurso publico,
ros, pintores, etc, sem fa- sario e proveitoso movimen-; Basta que elles se sujei-
larmos nos.... celebres to ao machinismo de que se tem aos malévolos capri-
e rendosos fornecimentos, quer'utilisar. chos de S. Exc.

Podemos asseverar que Um governo, serio e lio- j Nem as instituições pias,
só a verba pintura exce- nesto, que tem amor aos como a Santa Casa e ou-'
de da quantia consignada seus créditos, como qual- trás, convertidas hoje em

o resultado da nova eleição i quaes oíl qne se acham pre-
de meia dúzia de negocian- vistos nos arts. 10, 13 e
tes fallidos e desclassifica-j 15 da lei n.. 20 de 25 de
dos. ! outubro de 1892.

Eis, na sua integra, a lei | Passando a oecupar-se
•de 26 de julho de 1904, na ; das obras publicas, consi
parte em que se firma o gna a mensagem que as que
acto presidencial a que nos foram executadas no peri-
referimos: ; odo a que ella se refere, o

«Art. 1? O presidente foram dentro das verbas
«do Estado fica autoriza-'orçamentarias
u:do a reformar o Lyceu Registamos a declaração,
«do Ceará, a Escola Nor- a que mais adiante tere-
«mal, as Secretarias de mos oceasião de referirmos;

na mensagem; e se não quer indivíduo que tem no testamento politico, estão
é assim, mande o gover me a zelar e reputação a de- isentos dessa epedimia con4

«Estado e demais reparti- e sobre o assumpto limitar- i no, se é capaz, publicar, fender, quando concebe um tagiosa e perniciosa.
í -«ções que lhe são subordi-

«nadas».
Pela leitura da disposi-

ção acima transcripta é e-
vidente que ella é attiuen-

nos-emos hoje á transcrií
pção do seguinte trecho:

«O Estado adquiriu,
«pela importância de vín-

desde já, discriminadamen- plano,esttida-o,mede as suas Também não cantam vi-
te, as respectivas contas, conseqüências e submet- ctoria as de mero interesse

Quanto ao relatório do te-o, ás vezes, reservada- de classe, como a Junta
sr. Secretario do Interior, mente, á rigorosa experi-, Commercial,invadida, igual-

«te e cinco contos de reis, | onde são especificadas, se- encia, e só depois de con-1 mente, pela desbragada po-

MANCHADO

n ura da tuberculose.
J Todas as suihrnidados médicas

de New-York receberam uma cir-
cular do Hospital dos Graduados da •
quella cidade, annunciarido lhes o
ijescobíitneritó de um novo meio de
curar a tysica. Ü novo remédio con-
siste no sueco de yegetaes crus (bata
tas, cenouras, aipo e outro semelhante)
lia áôic de duas onças, depois das
refeições. ¦

Affirma-se que se curaram radical- „
mente 11 pessoas de tuberculose pul-
monar em pleno desenvolvimento-
ficando em tratamento rruis 50 doente,s
que vão melhorando progressivameu-
te.

As experiências foram feitas naqucT-
le hospital debaixo da direcção do
dr. John F. Eustell; o qual já hc
annos se pronuncia .a favor dosys-::
tema de nutrição para a cura da tuber-
culose pulmonar, oppondo-se aos 'mejW;
dicaraentos. ->ü$ii

Annuncia se que dentro em breve
se poderá obtor o remédio em todas ¦
as pharmacias.

Já ha tempo tínhamos lido que ten-
do-se abservado que nenhum vege-
tariano morria de tuberculose, se ex-
tícutaràm va.ias experiências na Ame-
rica do Norte, com o melhor êxito,
fazendo tomar os doentes, a cada re-
feijão, (30 grammas de sueco de na-
bos, cenouras e rabanetes, e que um

/medico assevera ter obtido ègual
^resultado cora o uso do alho.

De Aquiraz onde é acreditado ne-
gociante, esteve hoje entre nós a nego-
cio o nosso bom amigo Major Raymun-
do Cleraentino Façanha.

Cumqnmúntamo-lu
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Caso de gravidade
$M MAC15IÓ

Um criminoso foragi-
tio-Antigo conlie-

cimento — Um
nome falsificado—A cie-

nuucia- A protecção
ao assassino J3}'

muito arave!.

sa. La chegados, o soldado
não esteve pelas boas medi-
das, e declarou terminante-
mente ao alferes do sr. Accia

Vae aqui um facto passado
ha nove annos.'Em 189S, ás primeiras ho-
ras da primeira noite de Car-
naval, a capital alagoana fre-
ínià uo dclirio estonteante,
brincalhão da festa de Momo.
Os cordões carnavalescos enchi-
am as ruas de um vozear sa-
tisfeito, dando azas novas ao
humor sadio dos que amam o
grande prazer das passeiatas
alegres.

; Aproveitando a geral des-
prèpccupação, seguia pela rua
Dr. Dias Cabral, antiga rua
do'Reg-uiuho o indivíduo Anto-
nio Correia da Silva, em com-
panhia de seu irmão José Cor-
reia da Silva. Em certo trecho
da rua pararam os dois, con-
fábula ram um instante como toda culpa,
assentando as bases de uma E o caso é grave !

ly, que o reconhecia muito o qual tem sido no universo intéi-
bem, que elle era realmente. ro a suprema gloria dos Mão de
Antônio Correia da Silva o seda eCarlctos
assassino de José Rocha, e
que havia de denuncial-o im-
mediatamente.

Protestou o falso Alfredo
Alves de Azevedo, procuran-
do convencer o outro do con-
trario.

Não o conseguiu. Separados
os dois, o inferior do exercito
levou sua denuncia ao com-
mandante da guarnição federal
nesta capital, snr Major João
Ramalho, que fez saber o fa-
eto ás autoridades do Estado
pedindo as providencias ne-
cessadas.

Antônio Correia da Silva en-
controu, porem, fortes prote-
ctore.s que o fizeram embarcar
hontem no vapor «Olinda»
com destino ao Norte.

E ha de ficar burlada a
acção da Justiça porque o
snr. Accioly que quer a sua
guarda pretoriana composta de
assassinos em sua quase totali-
dade, tem o habito amoravel de

ram convidar, como de facto convi-
dam, os consumidores de carne verde
a levará urna eleitoral o grande e 

j ^Q vidrO~ não aura pedrasapiente nome do corvo de palácio, |

—+-^«0.»^-+—

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Nac. Goyaz 1?
Nac. Cabral....... 25
Ing, Madeirense. .
Nac. S. Salvador..,

. 2Q

...27

DO SUL

Nac. íris 26
Nac. Fagunles- Var ella 27
Nac. Jacúhype 28
Nac. Maranhão . ... 29

d'esta cidade de Limoeiro] para tirar o proveito, que
Luiz, quem tem telhado] óra está tirando.

Descubra a calva, e te-
nha mais consciência, lem-
brando-he que quem con?
ferro fere. . . .

Hoje basta.
Linu eiro 17 de Julho de

1907.
Um associado de 5. An

tonio.

il TODOS

operação já premeditada.
Em uma casa próxima do

local onde estavam elles, acha-
va-se Jtsé Rocha, para quem
Antônio Correia da Silva não
tinha sympathias muito pro-
nunciadas, em palestra com
Certa mocinha a quem namo-
rava o de quem o diziam noivo.

Acercaram-se-lhe os dois ir-
mãos sem que os presentisse o
descuidado Romeu, e ali mes-
mo em face da moça aterro-
risada, assassinaram o inditoso
José Rocha, evandindo-se am-
bos em seguida.

A policia de Maceió poz-se
em campo, á cata dos crirni-
nosos, sendo porem baldados
os seus esforços todos, ficando
apenas a suspeita de que se
achavam refugiados na cidade
de União, naquelle Estado.

Desenrolou-se todavia o pro-
cesso 110 foro publico de Ma-
ceio sendo ambos condemna-
dos.

E' esta a historia de ha 9
annos.

Temos agora factos passa-
dos ha dois dias:

Ura inferior do 9? Batalhão
de Infantaria do exercito en-

-~$.o$—

Manoel Meninéa
No "Brazil" chegou hontem do

Pari, em companhia de sua veneran-
da mãe Exm. Sra. D. Christina Meni-
tiéa, o distineto moço Sr. Manoel Me-
ninéa, que veio gosar alguns mezes
o clima de nossa terra.

iPonfoseTonías
O deputado Salles Garaorúpim

olfereceu de comer aos áOLLEGÀS; 110
Hotel da Zé da Hora, segundo somos
informados.

A paparica constou do seguinte :
MENU

Salada de húmus jaburino A la
OlABLIO.

Maionaise de ^inienlüo • com as-
sucar mulatinho.

Cosleletas de grilo, cosidas em
água de mão.

Tripas de borbuleta a Mr. Carau-
rupin.

Alfafa nova assada ao frio.
O' vas de camorupim a iMr. le Cora-

mendadeur des Ponts.

Cascavel
Não ê possível que o snr. Vi-

ctoriano Antunes ainda não cs
teja satisfeito dos baixos pa-
pois que tem representado na
clns8e social tomando agora a
desagradável missão de Bervir
de testa de ferro, aaaignando
telegramma que som patrono-
mor dirige'" ao Babaquara de
palácio, elle, que infelizmente
dizia pertencer ás fileiras da
opposição. E' lamentável seu
procedimento, vpusto que todos
sabem que elle tem a mania
de querer ser grande o parais
so põe»se rni: evidencia par*
tudas as appiiuaçüüs com tauto
que não seja mais obrigado
a pagar multi como no tempo
do Coronel Joaquim Barro s.

Querer ser grande sendo ca
pacho é mesmo que tentar su-
bir em pau de sebo.

Pifje-Paffe

%s publico

A vacca do snr. Zé Queixo passou
a ultima noite bastante -encomnio-
dada. em consequecia da... febre

, „ Z„,.<-n ' puerperal que lhe sobreveio.controu casualmente em certa , ^ raed?os llssistentes receitaram
táberno desta capital o diferes ! pjiui;is de caroço de pitomba, formu
da policia do snr. Accioly, Al- \ la do deputado-plurmaceutico Zé
fredo Alves de Azevedo.

Coisa espantosa! o inferior
recuou um passo, levou as

Eloy.

— Homem, vocô está flauteando mui-
mãos aos olhos, esfregou-os, e jl0 !1 —E que me estou preparando para

a minha conferência sobre a flàu-pareceu-lhe aquillo uma vizâo:
julgava estar vendo, na pes-
sôa do alferes Azevedo, nada
menos que a pessoa, muita sua
conhecida, de Antônio Correia
da Silva, o perverso criminoso
da rua Dr. Dias Cabral!

Calou-se porem ali o inferior
do exército.:: era talvez,.,
uma illusão d'óptica!

O Alferes Azevedo descon-
fiou porem, daquelle homem:
parecia feconhecêl-o também.
E assim, receioso, dirigiu a
palavra ao inferior, procurou

TEAÇÃO ATRAVÉS DOS SÉCULOS.

Falleceu o mandarim de Fok-hiú,
que é na China.

Consta que^o Ant*onio Juburú vai pro-
pár-se a imperatriz do Celeste Impe-
rio, para preencher a vaga.

üem capaz é elles de obter : com
aquella belleza e aquelle saber !

Os magarefes da Fortaleza, em
visla da «feliz» lembrança> da câmara
de Maranguape ter apresentado para
presidir os destinos do povo cearense

fazer com elle camaradagem, do período governamental de 1908 a
e com instâncias conseguiu le-11912 o commendador das pontes reuni-
val-o mesmo á sua própria ca-

an—

(58)
T.<erx3-T±:K>*tTÍT7£?Vsr}r>tirt-CZ!ft<3SX

rain-se em sessão canibal, e resolve-

MLHETÍM
Original uara o v.jornal dó Coará»

Il 111
KOMANO IS
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quera ouvil-a também—disse
Jacinthina, cuja crença tinha
fluetuado sempre entre a culpa
e a innocencia de Ednir.

—Para ,que?... E' mais
lima confirmação.

—Mais uma confirmação ?!...
interrogou Linil admirada.

—Está claro.
—Coitadinho!...
Tomou-lhe a caita, pedindo

Tendo encontrado no
jornal <A bíépublica» de
27 de juriho^ n? 145, o
palavrorio immoral; mde
cente e indigno, contra José
Osterne Fei reira Maia e os
Diiectorea do Pão de S.
Antônio, desta cidade, as-
signauo por Ghrispirn Al
ves de Paiva e comu faço
parte d'esta associação ve
nho ao publico, declarar
quem é Gnrispim Alves de
Paiva, no Limoeiro,

Existe nesta as-ign atura
falsa de Çhrispim rilves
de Paiva, uma união de
dois cidadãos, em uma só
firma; Chnspim significa,
Luiz e Alves de Paiva Mar-*
tins Graça, os quaes ficai
ram de nomes trocados,
desde 15 de Fevereiro
d'este anno, data em que
fizeram greve á benção da
imagem ae S. Antônio

íxàBastisaBaüésa tmsua&sBtiBta

no do vi si nho.
Eu se tive-se a tua indo-

le, explicava-te o que tinha
havido, com a hospedagem
do Júlio Medeiros, em
tua casa; assim como o que
farias quando a marra vas o
teu cavallo a noite nos pau
brancos, da hgôa da Pi-
tombeiia, la junto d aquel-
Li casinha, infame, traidor.

Tu faltas em vilesa erou-
bo, por qne não tens con
sciencia de teus actos; cjuan
do eras cie menor idade

já roubavas a gaveta de
teu pai, que viu se na obri-
gação de deportar-te para
Pernambuco, afim de me-
ihôrar tua condueta, a qual
tornou-se mai:> perversa
ainda.

Nao lembra-te da cou-
ta corrente que forneces-
te ao ao coronel José Nu-
ries, com o acc rosei mo de
óoijjjooo rs. e querias oc
cultar 40o$ooo rs. que ha.
vias recebido em gados, o

que não fizestes porque
aquelle tinha o recibo po-
rem os sessenta passaste
nas enooltdeiras

Jã te. esqueseste dos
dezoito mil reis do outP>,
que conduzibte para fazer
pagamento na capitai, da
assignatura do jornal «A
i<.epublica> nem pagamen-
to e nem o dinheiro, e ou
tros muitos e muitos que
é impossível mencionar
de uma só vez r!

Miserável é àqüelle col-
lector que nomeado por
meio. de arranjos, está ser-
vindo de mofphêa paia o
commercio, micróbio ro-
edor da sociedade, víbora
que vive para morder, a
paz dos cazaes d'est a cida-
de, lingua de ia ma, mau es-
poso, pai irritante e des>
naturado, empregado igno.-
mimoso e fraudulento, mau
conselheiro, calv.iuista de
forç.i, Gài.m pervérs .; e que
de christão tem apenas o
baptismo.

U ex-vio-ario desta Fre-

guezta manifestou que não
concordava com aquella im-
moralidade, p...rem d'aquel-
ia Çdçhólá é que sahe a

propaganda ignorni do a e
vil.

Q.iiem assigna papel falso
sobe a fé de seu cargo,e quem
paga a assassinos para vi-
rem pifei tar a seus paro
chianos, rio tempo em que
os tinha, pode fazer tudo, e
só sujeita-seas medidas, aos
Conselhos daquelle pes-
simo e desatinado amigo

Coram p pulo
Não fosse a grande res-

p nsctbthddde que ten o

penmte a sociedadi, não
fosse o muito respeito que
devo ao publicoj certo, não
viria pela imprensa con
fundir o miserável a. que n
sólerrinemeute v to o maior

e s p r eso vila.. ) -nrpe
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teve a petulância de usurpar ò
nome da minha prima?—per-
guntou Odar

—Uma moça muito sua co-
nhecida: a Angelia.

—A Angelia?! — bradaram
surpresos mãi e filho.

—Sim, Angelia: foi ella
quem urdiu ajrama.

—Um crime! uma infa-
mia!...

—Antes assim, meu filho;

E é melhor ser adversa"
rio leal assim a descober
ta, assumindo toda respon-
sâbjlidáde de suas convi..
< ções, étò que desleal <í
ttaiçoeiro amigo do Snr.
Dr Nogueira /.. ccioly ven
detido a horas tardas da
rifdtè, por processos 'nele-
coro o, a causa d'este,quan«
do alias o seu nome ia ser
lançado às urnas na prova

'tdlvez mais enérgica em
que o prestigio de velho po--
litico e de amestrado chefe
corria .jarelhas com as lor<
ç.is da opposição- n-i ceie-
bre eleição Piragibe IV mais
nob^e ser adversário siri*
eéro do que pditico des*
leal —amigo transfuga,—E'
mais digno ser adversário
a peito descoberto, concor-
rendo muito embora com o
pobre valor cie um voto, do
que apregoar e protestar
de «da muita lealdade e
muito voto, para de noite ir
planejai o preço da tra«*
ição e .1 modo de armar
a oppo.-.içáu de títulos es<
t cloaés para v -tar no ins-
tante solemne do pleito.

E1 rivais hpuroso ser ad--
ve s no franco^ conhecido
e leal, do que amigo falso,
amigo Judas, abusando de
um cargo que lhe fora con*
fiado, e j.-i fora d'elle, para
remontando-se ás funeções
de então assignar títulos em
larga cooia, inventando da-
tas de qualificação estadoal
para entregal-os á opposi-
ção que com elíes devia

dade de justificar minha! comparecer ás urnas na
condueta perante a ocieda- : memorável jornada de 11
de, quer o'esta. quer d'ou;- : de. Abril em que se espera-
trás cidades do E tado ou va o tríumpho cio General
de fora delle; mas o des- Piragibe. E as provas ma-
oraçado fez publicar pebs teriaes do crime de lesa tra-
columna- de um jornal oí- cção e politica existem...
ficial que tem larga divul- 

' 
E as provas materiaes do

gação a ai ivosia, a menti- crime de lesa dignidade po-
ra, o in ulto vil, e me ca. litic.à subsistem. H. .

que se esconde por - ti az
de um nome de indivíduo

que não existe, e que ne- •
sa cOtiimuda posição ^prp
cura ferir a min lia honra
e a de destinetos amigos
a quem mie ligam laços
dá mais sincera estima.

Foi sempre dos falsários,
cias transfugiSj dos trai'çó>
eiros, ferir ás e-condidas,
coiiio as víboras que conhe

çendo quanto de letfíal hã
em sua peçonha e quanto
de pequenez em seu ta-
mãnho^ -evitam o encon-
tro a descoberto— temem-
do serem esmagados am-
dá mesrrio com o taçao de
uma b .-ta

t\(r-t os que me conhe-
cem, ei na 1 t ria necessi •

Limoeiro^ :o
José Osterne

de Julho
de 1907

(Continua)
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attenção, e leu em voa alta, t
_: accentuando bem seguinte tre-1 mil vezes fosse Angelia do que

Elle. todo tremule, leu a car- cho: «Vi passares hontem na j minha sobrinha,
tapara si; mas o aturdimento' rua de. .. não me viste, mas —Oh!. sim, mil vezes, mi-

em que se achava, não lhe pey:- eu te contemplei .» e prose- Ihões de vezes! »
mÍttÍücnmpreheridel-a. Repe- guiu: i -íjntâo, se convenceram?
tiu a le. u " não conseguiu —Como é que Ednir estan-; -Cümotiao.'
apánliar-ihc u mentido, nem tão do ha quartorze dais na serra thiua -Bem dizia eu:-ceuu ou , as

pouco lhe deparou ella uma de Maranguape, podia ter vis-; tarde apparec^ a verdade tmdo, porem que
só proposição qL lhe destruis- to ante-hontem passar Fausta O mancebo, como se des- fartavam cruamente ao socego

—Agradecido, Nil; foi o
medido deminh'alma—e a ti-
tillar de comruoção, como pa-
ra si: —E ella?... uão me des-
presou ainda ?.. .

—Não; ama-o do mesmo
modo e muito mais de que você
a ella, por isso que não o aceu-
sou jamais... í

—Confesso que fui um cre-
dulò, um imbecil... e quem
não o seria no meu caso?...
mas afftanço-lhe que o meu
amor é immenso, inexcedivel.
Ha mez e riiei que meu pro-
prio lar (faça idéa o mais) me
parecia um .degredo; que eu

volveu Jacin-; por amor da inatuà-:, sofreava
dores de m.$mi'alma; seu-

ellas me ar-

be a obrisJ(1çã') e pulve.ri
sar quanto de itifãtne fez es-
crever, apr -sentando ap pti-
blico documentos que so
bremodo me h nram e
epie em .extremo me
conso^m neste mom<-n
to |em que me é daao
cuspir na fr.ee de briada de -Jp ,, ;J , ,. ; t.
um falsificador'de nOiné, in- '• ' A -^ U; 'XÚ b
fame e traçoeiro, que não Salve 25 du Julho
tem a cor;-jrgem de ai-ísignar Ao nosso velho collega An-
quanto manda escrever. S u touio dos Santos Júnior, de-
revisionista com atodacoi. cano dos iuípressores ceareu-

„ -„ ' . ,. „ i^. ,,,,^ ses, que hoje completa 5G an-viccao de ornem em n le ue '/ ., J. '0nos de idade, e 38 como im-
a carta d- 24 de P« verei- pressür de qU;ise tod^ Qs
ro deve ser melhdr regu jornaes que se tem publicado
lamentada, e eme a Ke nesta capital. -v;-

pubiica precisa ser uma re Por este motivo a rapaziada

alidade, merecendo todo ar <\«Jor™t 
^ 

ao JM?*:
' . .;¦¦¦.-.-. nheiro bANTos braçadas de

dente painotismo, toda sin floreSi a companha.las de cea
cera homenagem de amor fc0/'/s vinho do Porto em suti-
e de devotamento. cousitas de Portugal.

«aG^r,%w»^sg...->-v---.'-.'?'.,-r?^:7-'.--r.r;a vra rwrai.uw

—E' um anjo! um anjo!... intelligencia com Linil-Se é
Urge que eu a veja, que lhe tomando leite do sertão, ca-
peça perdão... tenho rernossos çando, comendo legume das
de miuha credulidade!... —le- vazantes que podes ficar ¦
vantou-se dando alguns passos bom . .
e voltou loge:—Sabe que mais, —^Já estou bom, perfeita-
Nil? vou com você á serra. \ mente bom,—e sorrindo—A Nil

—Não! ; ;commigo não!.. . curou-me.
Jamais ácceitarei um sacri- j Deixenlos a viagem para o

se o effeito produzido pela ou-
tra. Deixou-se cahir em uma
cadeira.

—Lê em voz alta, meu filho,

no na rua de.
—Realmente —disse Jacin-

thina.
—Quem foi a perversa que,

pertasse de um pesadelo, es-
treitou, em sacudidelas blan-
diciosas, uma das mãos da
modista:

tumular,sem tréguas nem com-
paixão...

— Não tem Ednir soffrido
menos...

ficio... . 5
—Sacrificio? qual! é oceasio-

nar-me suprema ventura.
—Não era isso que dizia ha

pouco; demais está fraco, do-
ente... é necessário que sè

inverno seguinte, não é as-
sim?.... e abraçou a mãe.

—Bem! "se 
já estás bom. ..

tirada a causa cessa o effeito.
—E seu casamento? -inter-

fortaleça. Vá para o sertão, rogou Linil.
va.

.—Não vale a penal... o
sertão agora nâo presta, esta
iusupportavelmeuf.e quente e
voltandose para a mãi: Dese-
ja ir ainda?

—Porque não, meu filho?
Ponho acima de tudo tua sau-
de™e trocando um olhar de

—Com a «estrclla de meus
sonhos» será breve.

—E á llomerina? a moci-
nha de mão cheia, mais seria
e mais bonita. . .

—Que se arranje por lá mes-
mo, como puder...

(Contimia.)

IK:

ILEGÍVEL

V

y

jtü

.1.



JORNAL DO CEARA'

á

; i

(

I

i

/

mKwawunjiesimm ¦iw">«u>a'.m.a««ai

Liga Beneficente»
De ordem do sur. Director

Presidente faço publico quo os

D.i. Theophilo R. Bezer-

ra de Menezes

fauiila do fiuado Dr- Tlie
requisitos: exigidos para sócio ophi,0 Bezerra, manda celebrar
desta sociedade são os seguintes: migaa em suftVagio de sua alma,

Idade de.21.a 55 anãos, e at-na Capella do Alagadiço, ás 8
testado do boa saúdo passado h((l.flB da mauha de 2f teira, 29
por.um dos médicos desiguados üü con.eut0> v ànniversario do
pela Directoria, os quaes são os geu laijècimènfca.
anre. drs José Lído da Justa e Convida aos uarentes e ami-
João Guilherme Studart. g do rllliU|0 

*paía 
assistirem

O sócio deixa por morte, no e8te acto de religÍàÒ e carida-
primeiro anno em que tiver en- de
irado para a s« ciedade,4 contos, 
no segundo O coutos, uo tercei- ~y
ro 8 contos e do quarto em di- tfifaillC &fl[W 1G8Í10
ante 10 coutos. j de quatr0 f*^. ga]va.
a As mensalidades são pagas do 

njsac|0 reíractario á ferru- Tem-so obtido com este mediCameutò extraordinário resulta-
seguinte modo. v y 

i ido no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão. Can
a)2Ò$00Õ nos tros. primeirosgem. 

ue supeiioi qua "latie 
tkmrú puimmm% 0Mhma Lo,umgite, Tosse nervosa, Fraqueza

nnos om que tiver entrado para piopno pa/a cercedos ^pulmonar com escarros' sangüíneos influeza, etc.
sociedade. faseuda de crear ou lavoura j 0 melhor remédio para a cura do coqueluche d-is crsunças.

b) 20S000 sempre que o çapi- v(rnde, por preço interior ao| Poderoso calmante e deailVetnuto da.s vias respiratórias,
tal mu caixa lor menor de 20 con- 

£u t( em sua fasentia Lu-ia Diüiinue e supprüne u febre dos tuberculosos.

ZSiUROIFBJ
DE

j3romo/ormio Composto
(Formula «lo Dr. í.duairdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO

OTQHIOM GOSTA TO!

Como Ie Áffecta o Toque da ím
que

tora da Co

ti
e) 15$0O0 quando o capital ex-:as Stls léguas do Maraiíp-ü-

ceder de 2u coutos, ape e cinco de Soure

d) lüSüOÜ quando o capital AGBSlL.-vO P. DA SILVAI

Wu T /Adultos; 3 colheres das ,de soua por dia
(Creanças: 3 " " " cha " "

(Lüjexceder de 80 coutus.
exceder a 30 contos.,

§ Único. Os suei' s fundadores
fíc»m dispensados do praso de que
trata à letra— a do presei te *r Lr .-1 Vendem- se lamosas
tigo.

Art, 9°~ Os sócios sei âo obri-
ia dos

Êmjjaturile
J_XICLÍtLSií3

¦* dezjA ti atar com José Thomaz
í;iUCU'jde Araújo, em Baturité,

na- ,

de|
ns-

fi ¦
É fe * a

a
SM*iUUU

I
o" -¦- - de páo (l"arco, aroeirae

§ í? A entregarem ao 1 hesou- angico, i
reiro dentro doa primei
dias de cada mez a n p
do sua mensalidade.

Art. 10.—O soei.
cumprir o disposto no
urt. anterior terá uu ,ji
vinte dias no máximo par
fazer aquelle compromisso còm 11
multa de 25$, e rindo o prato si
não estiver quites seiá ilfminado
da Sociedade, perdendo todos os
direitos e, entradas realizadas.

]STào liaria. «
Para mais informações devem

os interessados se dirigir á rua
Major Facundó n 63.

Fortaleza, 2 di julho de 1900
Direct r 1? Secretario

Alfredo Borges

DEPOSITO ¦;¦

tiapmacia frdimm.
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA

Veuds-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Alhano

casa de joiás €• /Yiesiano

paffllia
I

13
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E um som grato ao qual cj
leitor responde apressadamente
na esperança d' «ma refeição
bem servida ée que vae gocai
em companhia de sua família
e de seus amigos ?

Oo, pelo contrario, o som
não lhe chama a attenção nem
lhe desperta o intefer.se, ou
talvez lhe suggíra uma serisa-
ção de desàsocego e de cies»
gosto ?

A vista talvez ou o mero
pensamento da comida, nao
importa quão cem preparada
ou primorosamente servida,
provoca ao leitor uma sensa-
ção de náuseas ?

Sente eííe uma incha ção ou^-
peso no estômago depois $ÈX
comer ainda, que tcnhaçpir.ído . •
muito pouco ? Padecev^ie; çíe f 3
dores no estômago, peité^-tos^A
tas, como também de aseckímet:;/'
flatulehcía, dor de cáfceça, ctv •
jôo? Sente-se elle cansado,
somnolento e írrítavei, com
mau gosto na boca ou mau
hálito especialmente pela man-
hã? Soffre elle ás veses óe
prisão de ventre a que sobre-,»cn:
diarrhéa ?

Todos estes são symptcmas
de índígestão ou. dyspepsia,
doença angustíosa á qual pbu-
cas pessoas escapam. Con-
tínuando por muito tempo a
não prestar attenção' a este

ma! pôde da? lugar a uma doença de fígado, tisíca ou alguma outra en-
fermídacte fatal. Por conseguinte, não se deve negligenciar taes

I symptomas; o leitor cíeve desde já procurar o remédio com que se teem
, . '¦ curado milhares de casos de dyspepsia, muitos dos quaes agudos e

Acaba de receber um grande sortimento de jóias assim co- chfünicos. O remédio mais conhecido'pata effectuáf uma cura pernu-
KíTfiihio rio niirn 0OP.1 nfirlfas nrfiClOSflS- -UndOS all.ine.t38 „„^^

Uma dúzia vinho Mo-

Zdti I de Setübàl vende
EA1ILIO SÁ- 'rvi.l* ht'nn|l.ca ní* (\liril '.''Jlíl hkiii iin iinímuniir

Pfáçà do Pèrreífá n. 38 g^ gr»vat,a,- mimosos voltas pava crianças—Pulseiras de ouro

4—90. jparfi senhora e crianças—Ricos anéis para senhoras-ultima

moda!

uvti IV V

lIOialiiGuMii

CulÉfiS GOllíliillllOS u PllüilOS 
"G^ndioso 

sortimento de correntes e santeira para senhoras,'

recebeu de ouro 18 k massisso, Anéis dc ouro de lei com 03 afjama-j

dos brilhantes Montana—ultima novidade! lindo sortimento dej

obras em prata: brò.0D:ès, pulseiras de corrente para senhoras

o que ha de moderno
e vendo a CASA BRITO

Cerveja
B ck !e e Polcnia

De ordem do sr. Presidente do
ConselhoÀdmiiiistralivo 1'uço publi-, _^ — B
co que os requisitos pura admissão Pn(,a ''O 

^€rrcÍT3 t\. 38
dos sócios silo os seguintes , f============ =========

Idade ü« 15 a5Ü annos e attestado| W ;KK< >b, HUlNHI^
de boa saúde passado por um dosj —E—
médicos designados pelo Conselho.,- iMl.,,,u0g pari? Houins, Rapas es

e crianças-chilenas-sauteirs de prata dourada e^ plaque 1

qualidade—Anéis de prata modornos, gastões artísticos para
bengalas-cigarreiras de prata - copos—argolas para guardana-

Pennas de ouro crave-
e ouro 18 k para anni-

. Ipos— chioaras de prata para presentes.
.;i,,giipi.. compre sem primei-:' (]q dfa8 preci(ms_Cartões d

eíro rem casa EMÍLIO SA, r

Os sócios' pagarão uma jóia de cerni
mil reis i' uma mensalidade de dez,
mil reis, íkanctó remidos quando ti-

Orifinçás acaba de receber a
Casa JBrito

versanos.
Correntes de prata para chaves-Grande sortimento em

N' este caso não são como purga ntes e misturas compostas de fermen-
tos digestivos, que ás vezes proporcionam áüívío temporal e depois deixam
o estômago em peior estado que antes. As PÍLULAS ROSADAS do
DR. WIí-LIAMS nao affectam o ventre nem teem por íím o digeiir a
comida no estômago, senão como tônico e fortífícaníe para este e os

relógios de ouro, prata, nickel e aço, -
Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece - oottoa orgaos ¦dtgestívos, habihtando-os a desempenhar suas funeções e
" a digerir os alimentos e prepatal-os para serem absorvioos e assimilados

bidos por importação directa e que serão vendidos a preços sem; 
J^^JJJ

competência; os «Union Horlogere» os mais chatos conhecidos,^ ^ ^ £aj.

Lindos k*jtetos bav-atos.

competência; os «uiium i^nu^^» ,,D ma.0 -— ^-; Se o sangue tornar^e tico e puro por suaves reconstituirá^ forta-
até hoje, os «americanos» de nickel, os melhores e os mais (ecei<d to(Jo Q systema#

verem pago suas contiibuiçocs du-, Linüos.gOBÇOS 0»V«"^- fi,mmftWin o iln. HpniuHfÔPB reoom- O Senhor Geutü de Carvalho Silva, iam iK.mr.doobc^n conhecido nogoeitvnta.
.ante vinte annos, e deixarito por A»)Pd¥iííar*> q p.adrões, Aos empregados do Commercio e-das Ivepmtiçoes lecora | residL>ufce 1)a villa de Penalva, Estado do Murauhão, Bvazü^dáV^ dassuas ex ' 

mdamos a nossa caneta fluente, sem tinteiro "i-nenix . brande poriéiiciasuo tratadicções: • —nur^nsiTo " '' ' "¦"':,,! ;amento de moléstias de estômago, por meio da:; Filulan Rosadas
'3 contos no primeiro anno em que;

Miguel Fernandes Vieira
1 -5 Secretario.

aíminu^g: !U
\

Goròiiel Marcos de l^iina

Marianna Gülgel de Li.
ma e íilhòs convidam a to-
dos os seus parentes eami-
gos para assistirem as mis
sas que man ;.sm celebrar
sexta-feira, 26 do corrente,
trioessirnd dia do pãssamen
to do seu idolatrado marido
epae o sr. Marcos de Lima,
que terá lugar ús 7 horas,
na Igreja do Car 11

Por Pite acto de religião
¦e caridade já ficam surra
Vnente agradecidos;

Áiiüiverserio fie D. I&aM
Ne dia ::g de Junho, vén-

Para Homens Itapas.es o Senho-
rase Oroanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO -?

mercearia"'
íln 1

comodidade p..ra todos e facilidade. D'um preço baratissimo esta-dòDy. Williams
• ¦" 1 i „,,.„.„ori„ i?ii. A rio o-nea npreha " Soibi por trez mezes de dores aguuas no estômago, o eram taes quo a

[caneta torna-se o ideal do_ empregado. Ella -. e; de ;guta perctia! ^^ (|igo;.i.|io flC0U ai.SÍU.ran;jada e eu ,la0 |)0dia obtel. £^k*mxzuto i&émb
estômago parecia
bastava olhar ou

permanente até que
dar uma chance ás
unas pelo espaço da

ara qualquer trabalho de gravuia e ourivesaria.!fch.!!irrol)ta(;,rio Estíuniiaramoineuapperit()efurtnleceraTiio meu estômago, per-

tiverem entrado para a:sociedade ; 4- v-v--»-»- ía^ei ,1.» «Tr^ir» ^
contos no secundo anno, n jAlyül!'S5 t,e 9!>'ijXjA !vUlcanizada, possue penna de ouro e as qualidades cias memores p.ira ,uamer a minha forçai 

"Apreseuçá 
de comida no meri

5 contos no teroõlro ani.o ; 0 con- ' ,,i;i ,irat UiV vestPlos; DraiiCOâ, ^ fa 
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coüllcci<iag . ser4 vendida pelo imfimo aggravar a difficukiado e, flualmente, perdi todo appetite, e
tos do qu».io anno em diante'. 4 So-lorPU. o de cores, i e'< ebou aje IUdiaí |0heirarooi.ndaparamcommodar-me. ,.,,..
„• ,i„i„ ía nn-mvii rinis «iiiidi vns ptemnivCi i iMJ.Tii preçoue O5IÍUU. " Espornnentei diversos remédios, mas nao achei alli vioClsda;,J 

íf?Z í£l ^0 publico recommendamos a nossa C.vsa que possue 0: me persuadiram, por meio de um artigo que li n'um jornal, aem caixa , . ' ' ',' ,,„  , .,„• t,„-Kíiifo Wn r\a finará rifim eoneprtos de relosios de' Pilulas Rosadas do Dr. Williams. Depois de ter tomado as mes
mações á rua Major Facundó, GB. | rw \ PRMQ I^TT PAI.M.X pessoal mais habilitado cio ueaia pata concernia u« ii,iuoluo uo,,^,^  ^;v. 4 „ ^„f..„,i0 e„„j ,,„,.„ ^!Pi.;,.,., ^;i

toda qualidade
Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos

numerosos fregueses na acquisição de objectos de valor da me

hor qualidade abrimos um

f: Biiiii ie leme?
General Sampaio 1.03 .

arfôes postaes
Continua a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
vid;*des por todos os va-
pores

tf ill l|

Glu6 de jóias permânení
Cuja insül'ipção acha-se aberta desde já—Para informações di-

rijam-se á casa de jóias

IWl Pife I #% WIL1

:^C'i.ur<

m LU,

anniver a;i.;- de S
D. Isabel, Ç.c-ncbç

ha-veiá nib, a m

Nefta tipogràphia enfo-
iria-se quem trsspassa um

íagnifico ponto para reta
lho?

%vã j^lajor Parando, T<

iuifctindo-me assim digerir e assimilar a comida." Em pouco tempo todos os meus órgãos digestivos voltaram ao sen estado
normal, e rapidamente, ganhei forças e peso. Depois de tomar as pilulas polo
ftipuço de um mez, estava completamente curado."

(Assignado) Gentil de Carvalho Silva.
i V^ Sr i.".( '' '.vi- ¦ •¦ J. ir-i\ >i".'V»^ êWSmS1b-a Mar o S-6:££**£&Jmàí

1 "li M&*t<1 ,: jWj.

„„  yssae'v. ísn..£.,i\a .,

Á vonda nas drogarias o boticas s6 em frascos de vidro.

fe- •"" A

No èuvolucro exto-

ÜiSSlIÜ'

a casa
ARTHUR THEMOTEO

Veu le>se ei' cira qualidade em
barrlcas d. õO c 100 Kilos e ta-
boas de pinho com 22 metros
de (Mimoti uont ¦

•Quixadà
OA13INTSXID DENTÁRIO

rior cor de rosa deverá lor-so, impresso em letras vermelhas, oilome ádoptado pelo
autor d'este remédio: Dr. Williams' Pin.li Pills for Paio Ptíople!

Ha muito poucas pharmueias onde so não vendam as Pilulas Rosadas do Dr.
YFÍlliams (Dr. Williams' Pink Pills); cuialqnor pessoa quo teniia. diííicnldade em
»dquiril-iis devo dirigii^se á casa Dr. Williams Mc-dieiue Co., de Sóhè-uêctady,
N. Y., Estados Unidos, e será iiiforniada do logar onde, as pode comprar. A
masma casa tem uma repaítioãO meeiiut* para attaudar gratuitameute ús uousultai
tci ^acieutea ouda cuíèr quo elllis sé eucoatrem.

min. Ha. t*.

3| Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

a
P.i T :S ''' iiu,
«JO irte-ai lX.

de 19^7.
Padre José

24 üe junho

Banbosa de
utsus.

^accina aüimal
Rodolpho Theophilo, retiranV

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr. dr.
•ju.íu Uü iA.ov.ai ji.i-.iu:, ,j qUiii
vaçciuará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tat\\o.

m

•oni rsrte executo toão tralíálrio.
Jg|p™ Preços coj-ns«oclos

d 11 .!.'onij @ò..o iid-ieitj,

TECIDOS e CAMBRAÍAS

o que ha de mais chich,
scaba do despachar a

Casa 13 pito

LÂS e CASEMIRAS
Pa-a saias e vestnlof-', rocpbvu

Jolças, p,Çpara Senhoras
tes de marfim

verdadeiros e
outras qualidades, recebeu a
O asa Brito v

Dentista pratico 
"^|^^

immwmmwÊfcmmàm®

GVLES i;)E .^OA
recebeu a (ASvlSRITO

MANTILHAS de SÊ)DA í

Unho e algodão, encontram-se j
CüSAna 13HITO

COLLETS

Para Senhoras,
Mocinhas e

Crianças,
!rè3eéheu variado sortimonto a
•g^ <j asa II? ri to

«á^

r<gíBRnKBmecas.
variado" sortimento, por preços
baratos, ncontram>u> na CAcjA
BHilÒ

ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA
_s___sz__-k_k ___mb_i_m___m

E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Sa Mercearia Slt. Antônio.
Rua Formos.., 43 e Sena-

dor Alencar, 9.

Francisco A. _Vo<_,ucira.

O # O íí O

A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
, vende

Et,milho -Sá.

Praça do Ferreha., 38,

í%ia /ftineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDm-lio Sá,

Praça do Ferreira h. 38.
4—9°.

£v Kvi _*¦_," .. ,.n_!_M»s,"'Mi",',-<'-'>'-'í.<r.-v., • <!r*:_ _> ,a __,
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MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

__*É«'**^;B?!.
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qualida.de muito

I _ 'Superior •
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Vende uma laboa de pi
nho de 22 palmos.

ISrriilio Sá

rp)RECIZA-SE,-se de uma
• cozinheira, a tratar na

¦ _.f____t___lWíii
R-F-í FÂ^I

1 oELr.Acl

!':'.). li.!:"' JÜra _)l

1
'•••¦/.•'.

v:i
'í?^

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.
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QUALIDADE SUPERIOR

W. A. líoss Sc Sons, I>tíl.

Bkt/fast
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iSM EfrltM
Vinho Rèconsíiiuinte

DÓ

l^r. M. Moreira da Rocbíi
Este vinho é de resultados

prodigioso 1. nas pessoas conva-
ièscentes, anêmicas, senhoras gra>
vidas e depois do parto. Cura

v m pouco tempo as flores

brancas.

í.ni6ieEi tÊSMsias
pinaciã. m Mio

Preço-- 4 $500 *

0 Xarope | Cãlieça í!e Hepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- fe Hoílaada Cavalcante
depara o sangue contaminado pelo germen da

• syphips? Tem sitio inipregado em todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$ÕQÒ

Xarope ..to.Bwitaio
(PUL MOINA)

do pr }\siro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

_Dr. f&, M°mã da ^ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

. Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoeroia—«vicio de
comer terra>—geophagia.

Í 0 Xarope Peitoral Composto I
POR

3m
F. Randolpho X, pda Silva fl

<i Bt
_2l l-S
^ Approvado pela hispe- W,
-$. ctona de liycriene dc s_

4_ vi K*8
^ Ceará é o melhor de to- W

^ dos os preparados ate ||-
^ hoje conhecidos contra:— |^
W. Brónchites, Inflnenzà e 1>

| zffeçções pulmonares.
A efficacia d'este po.

LÇ__

oro-Papelaria bivar
¦DE-

iyi.jiii'(iv)
¦>

TTí

_P deroso medicáménto.cons ,
•S titue o seu único recla^ i=
__8 «._> K§1 me" P

Ach ' ,v ;'

Ü 5eana
ia-se a venda na r{ua È,
jVladureirau. §5. ||

íllFmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

I INFORMAÇÕES
-jg na Praça J. d'Alencar, 14. W
.\.j - 

••• •

* 2$000 iPreço .
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ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEAI l A' -BRAZIL

Edieoes da mm "_B_v__f"

___U__t__fc.*KV"«-"1'."'-¦ •* ^tiXnirJXMR

!«_# mí_Ü_r&

ii ü A

EüT
Cabral & C

AJOi. FACUHDO 64a

ia

m i82* #% _f%

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre—"!3 
'r"c 

ÍS
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira i 38

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

mmiaboaciodeeeciíO

lie Costa Ferreira Sc Penna

Beüa Bahians, Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, Selectcs,Luzos,.
Hygh Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

Oe Jessler «Sc Hoening

Chiquinh í. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco. Vict riana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Héspanria 'Excépcionàès.

Be j\.. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo; Boi-ermos, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista grande e variado sortimento que ofíerecem ao
r.speiíavei publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
_idade e pr- 

'jízendo 
uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

^Ortalessa.

Tem em deposito e está re*-
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima,

João ftfery
fyia jYíajor jFacui\do 110 28- 'O

PãGisas paridas
Nesta typographia in
forma_.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

«fc_V__Í£^*ÍE*3. .

Noções de Arithmetica PraUca,\\\tstv&ã& com muita, gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 eart.

Apontamentos de -\rithmetka, tratado elementar de matiie-
maticaa, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira.,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelt. dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas eatas ob"aa foram escriptasde acc.ordò com o program-
ma do Gymnasio íí aciona1 e estão aáoptádaa official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Tho.maz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da éx-Esepia Militar - Ceará,
1 vol. car<-.-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João (5> Dias
Sobreira, br. cora capa

Resumo de Grammáticá Portuguesa, pelo mesmo professor
cart,

Catliecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas _ *

Tàboada Grande, ou pequenas noções de /irithmotica
Cartas de AB Ó, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues d. Carvalho
Manual do Hábeàs-cprpús, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C, Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da^eccá do Cea-

rá vol, br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Cóllecçãq das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Oesidip de

A. Martins Pereira br.
Pòezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor fí Ciúme—drama— pelo dr. Manoel oegundo.Wander-

loy, br.
Providencia, drama, pelo dr, Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórica, pelo dr; Manòsl

Ségü-fdo Wanderley, br.
Aii Três Dates, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castricianò, no

prelo, br.

@rande deposito de:

21.000

5$000

1OS00O

j

f ¦"'-

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^

perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco __.i_>erri_.

51,000

í$00o

1|500

$800

$100
$100
S100

2$000
2-S000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

31.000
2$000

2$000

2$000

3$000

11.000

1$000

v.

V

v

LIYEOS sobre instrucção primaria; segundaria e curso.
„ religião. Ar.

medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral.

„ litteratnra, etc, etc. ^
DICCIONASIOS e gramática, selectus •. compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, bospanholn, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSIC/i para: piano, violino, maadoüno, flauta, violão
clarineta e compêndios de sõifeijQS.. -^

APEIS- almasso, porttiguez, ofncio, amizade, dipiomata, phantazia, seda
de cores e sortidas, aigodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
EJtíVELOPPES: commerciaes, diplomata e offíoios'Objectos para Eacr*

p.òjrD 9 Fgp«_rtiç09« Publioas, tintai ^tfl, eto

À..

ILEGÍVEL


